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sentidos é possível que tenha” (Ullmann 1964:350).
No que diz respeito à polissemia, Biderman (1991) a trata como sendo

um fenômeno que ocorre no interior das redes de significação do léxico geral
da língua comum, em virtude da economia lingüística, com o reaproveitamento
freqüente de um certo número de lexemas no processo de comunicação. A
ampliação do uso de uma palavra e a metaforização contínua da linguagem
acarretam a freqüência de muitas unidades lexicais gerando a polissemia.
(Biderman 1991:283-284)

Essa mesma autora também estabelece relação entre o uso freqüente das
palavras e o fenômeno da polissemia. De fato, palavras que possuem alta
freqüência são polissêmicas.

Para Barbosa (1996:245-249), um significado polissêmico é quando num
mesmo significante unem-se vários feixes de semas ou sememas, que se di-
versificam pelas combinações diferentes de semas. Dessa forma, uma lexia
polissêmica é aquela que preserva uma unidade de significado, isto é, a sua
unidade é garantida pelo núcleo sêmico comum aos múltiplos setores de
semas. Com efeito, esse núcleo sêmico comum é que permite ao falante iden-
tificar um único signo lingüístico em suas diferentes realizações no discurso.

Para Rehfeldt (1980), “polissemia (...) segundo os próprios componen-
tes (poly + sema + ia), é palavra que comporta várias significações” (p.77).
Essa autora diz que a arbitrariedade lingüística é uma das causas da polissemia
e que o reaproveitamento de uma mesma unidade lingüística pode ser visto
como uma deficiência desse sistema lingüístico, uma vez que não é consenso
que a polissemia seja entendida como economia lingüística.

Em contrapartida, Bréal4 (1992) faz relatos sobre a superioridade de
uma língua que abarca novas significações para uma palavra já existente,
sem, contudo, perder de vista o seu significado antigo e primário. De fato, os
novos significados coexistirão, lado a lado, com o antigo. Nesse sentido,
Bréal (1992) diz:

À medida que uma significação nova é dada à palavra, parece multiplicar-se
e produzir exemplares novos, semelhantes na forma, mas diferentes no valor.
A esse fenômeno de multiplicação chamaremos a polissemia. Todas as lín-
guas das nações civilizadas participam desse fenômeno; quanto mais um
termo acumulou significações, mais se deve supor que ele represente aspec-
tos diversos da atividade intelectual e social. (Bréal, 1992:103)

Esse mesmo autor atenta para o fato de os diversos sentidos não se mis-

4    O termo “polissemia” foi cunhado por M. Bréal em seu livro Essai de sémantique de 1886. Neste artigo,
utilizamos a edição traduzida de Bréal de 1992.
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FITZGERALD, Helen. 2002. How different are we? Spoken Discourse
in Intercultural Communication. Clevedon &  Buffalo: Multilingual
Matters, xii + 261 p.

Entre nós, a bibliografia lingüística em inglês é predominantemente
originária dos Estados Unidos e da Inglaterra, cabendo o terceiro lugar a
contribuições canadenses. Raramente encontramos trabalhos de colegas da
Austrália, por fatores vários, dentre os quais nosso desconhecimento das
pesquisas ali realizadas ou a pouca divulgação das contribuições australianas
em nossos Programas de Pós-Graduação. A propósito, poderia ser revelador
um levantamento de que livros, artigos e outros tipos de publicação
australianos foram citados/ referenciados em dissertações e teses, nas áreas
de Letras e afins. Justifico esse comentário inicial: a Austrália tem dado uma
expressiva contribuição ao desenvolvimento dos estudos lingüísticos, através
de pesquisas feitas em importantes contextos acadêmicos, dentre os quais as
universidades Australian National, Sidney, Macquaire, Queensland e
Institutos de Tecnologia, como o de Canberra. Neste, a docente-pesquisadora
Helen Fitzgerald tem expressiva atuação, junto ao Adult Migrant Education
Program.

Autora de material didático inovador - Cross-Cultural Communication
for the Tourism and Hospitality Industry (Melbourne: Hospitality Press,
1998) - a colega australiana compartilha seu saber/saber-fazer intercultural
com a comunidade internacional, através deste volume, o quarto da coleção
Languages for Intercultural Communication and Education.

Aos que não fizeram uma iniciação à dinâmica, instigante área da
Comunicação Intercultural, recomendo a leitura do capítulo-síntese
Intercultural Communication, de Claire Kramsch, na coletânea Teaching
English to Speakers of Other Languages (organizado por Ronald Carter e
David Nunan), publicado pela Cambridge University Press em 2001. Aos
interessados numa percepção crítica do conceito-chave Comunicação
Intercultural  sugiro o artigo-resenha, também de Kramsh, In search of the
intercultural, publicado em Journal of Sociolinguistics 6/2,2002: 275-285.
Ali, a pesquisadora de Berkeley analisa/compara quatro livros da área de CI
publicados nos dois primeiros anos deste século.

Volto ao livro objeto desta Nota: Em seu Prefácio, o lingüista aplicado
Anthony J. Liddicoat caracteriza a situação da Austrália como uma sociedade
multicultural e plurilíngüe e destaca a contribuição de Fitzgerald para o
conhecimento aprofundado da eficácia de programas de formação/treinamento
intercultural, particularmente no que concerne ao ensino-aprendizagem de
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cados diversos e específicos dependendo do seu campo de ação e atuação.
O autor cita Bréal que diz: “Em todas as situações, em todos os ofícios ou
profissões, escreve ele, há uma certa idéia que está tão presente na mente
de cada um, tão claramente implicada, que parece desnecessário declará-
la quando se fala3” (Ullmann, 1964:334);

(iii) Linguagem figurada, isto é, quando uma palavra pode adquirir um ou
mais sentidos figurados sem que haja a perda do seu significado original;
os significados convivem lado a lado e não se confundem. Ullmann (1964)
diz que “esta possibilidade de transposição metafórica é fundamental para
a actividade da língua” (p. 338) e cita os dizeres do filósofo Urban:

O facto de um signo poder designar uma coisa sem deixar de designar
outra, o facto de que, por ser um signo expressivo da segunda tenha também
de o ser para a primeira, é precisamente o que faz da linguagem um instru-
mento de conhecimento. Esta “tensão acumulada” das palavras é a origem
fecunda da ambigüidade, mas é também a origem dessa predicação analógica,
causa única do poder simbólico da linguagem. (Ullmann, 1964:338)

(iv) Homônimos reinterpretados, ou seja, “quando duas palavras têm som
idêntico e a diferença de significado não é muito grande, temos uma
certa tendência a considerá-las como uma única palavra com dois senti-
dos” (Ullmann, 1964:340). Segundo o autor, essas duas palavras seriam
homônimas, já que suas origens seriam diferentes, mas os falantes desco-
nheceriam tal fato e seriam capazes de estabelecer relações de significa-
do entre elas. Casos como esses são raros e imprecisos;

(v) Influência estrangeira, em que há a mudança de sentido de uma palavra
já existente num sistema lingüístico por “importação de significado” de
uma palavra estrangeira. Tende-se à co-existência dos dois significados:
o novo e o antigo, dando origem à polissemia. Segundo Ullmann (1964),
“o empréstimo semântico, apesar de muito comum em certas situações,
não é um processo normal na linguagem quotidiana” (p.346).

A polissemia é um fenômeno que está naturalmente presente em uma
língua natural; é um fator de economia e de flexibilidade para a eficiência
desse mesmo sistema lingüístico. Não importa quantos significados tenha
um dado item lexical: dada a influência do contexto, não haverá confusão
entre eles, se a um certo significado for dado um determinado sentido somente
numa situação precisa. A freqüência de uma palavra está relacionada com a
sua polissemia. Com efeito, “quanto mais freqüente é uma palavra mais

3   O autor refere-se a termos ou unidades léxicas especializadas, que devem ser tratados e estudados no
âmbito da Terminologia.
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inglês como segunda língua, para imigrantes. Seguem-se um quadro
(Transcribing Symbols), 10 capítulos, 6 Apêndices, Referências (10 p.), e
um Índice(autores/assuntos).

No capítulo introdutório, a autora esclarece o pressuposto central: o
contexto comunicativo situacional desempenha papel significativo quanto à
natureza da comunicação, por isso, resultados obtidos num contexto não
podem ser exstrapolados para contextos diferentes. Apesar disso, Fitzgerald
argumenta que uma pesquisa centrada em identificar não apenas diferenças
e problemas, mas também sucessos comunicativos, pode fornecer insights
relevantes para o ensino e a formação de base intercultural (p.1).

Os títulos dos capítulos mostram o caminho analítico percorrido pela
autora: Introduction, The data, Cultural value systems (resenha da literatura),
Data analysis (Cultural values reflected in the Discourse), Communication
Styles (resenha da literatura), Data analysis (Discourse organization and
rhetorical strategies), Data analysis (Turn-taking patterns and the distribution
of talk), Data analysis (Assertiveness, Disagreement and Conflict), Developing
communicative competencies, Conclusion.

Os 6 Apêndices tratam de dados sobre os 74 participantes, 8 problemas
trabalhados grupalmente, formação/treinamento intercultural: metodologia
e atividades (há 8 exemplos de exercícios sobre conceitos-chave: percepção
intercultural, choque intercultural, estilo comunicacional, comunicação não-
verbal, estilos comunicativos em inglês, explicações para o segundo e sexto
exercícios.

A Bibliografia (em inglês) inclui obras e revistas importantes da área.
Na Conclusão, Fitzgerald formula alguns dos possíveis benefícios de
programas de formação intercultural para usuários de línguas em geral
(nativos e não-nativos), tanto no contexto escolar quanto no mundo do
trabalho. Dentre os frutos a serem colhidos: aprender-se a construir e a adotar
perspectivas interculturais, em lugar de uma visão monoculturalista, aprender-
se a sistematizar a fraseologia referente à atenuação, à polidez, à mudança
de turnos, ao gerenciamento (à gestão) de tópicos, à organização da
informação e muitas coisas mais.

Em suma, um volume de excepcional valor teórico-aplicativo, resultante
de análise meticulosa de muitas interações em áudio e vídeo (seis falantes
nativos e 150 não-nativos). Para ser mais que conciso, i.e.,ser breve, concluo,
em português: imperdível!
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